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Ordem: Primates 
Família: Atelidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-aranha, Coatá; 
Inglês – Guiana Spider Monkey, Black Spider Monkey, Red-faced Black Spider Monkey; 
Outros – Macaco Aranha, Mono Araña, Mono Araña Negro. 
Sinonímia/s: Ateles ater F. Cuvier, 1823; Cebus paniscus cayennensis Fischer, 1829 
 
Notas taxonômicas:  

A taxonomia dos macacos-aranha é baseada em Kellogg & Goldman (1944) e Hill 
(1962). As formas hybridus, chamek e marginatus são listadas como espécies distintas 
(Rylands et al. 2000). Froehlich et al. (1991), Medeiros (1994) e Medeiros et al. (1997) 
argumentaram que A. paniscus é uma forma distinta e sem subespécies. Aqui está sendo 
seguida a taxonomia proposta por Groves (2001) e Konstant & Rylands (2013). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 
Justificativa:  

Ateles paniscus apresenta ampla distribuição, é abundante e ocorre em extensas 
áreas isoladas. Mesmo sendo intensamente caçada em toda a área de ocorrência, com 
ameaças substanciais (hidrelétricas, estradas e desmatamento) concentradas 
principalmente ao sul da sua distribuição, acredita-se que a população não será afetada 



 
como um todo nas próximas três gerações, sendo assim, categorizada como Menos 
Preocupante (LC). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Vulnerável (VU) - A2cd. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 
 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 4 - 5 (Defler 2003). 
Macho Desconhecido. 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 8440 (Mittermeier 1977, Ayres 1986, Smith 1996). 
Macho 9110 (Mittermeier 1977, Ayres 1986, Smith 1996). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 540 (490-620), cauda: 814 (640-930) 

(n = 10) (Napier 1976). 

Macho 
Cabeça-corpo: 545 (515-580), cauda: 807 (720-852) 

(n = 3) (Napier 1976). 
Tempo geracional (anos) 15 (IUCN/SSC 2007). 
Sistema de acasalamento Poligâmico. 

Intervalo entre nascimentos 24 – 36 meses (Andrade 2007) 
Tempo de gestação (meses) 7,53 – 7,73 (Defler 2003). 

Tamanho da prole 1 único filhote (Andrade 2007) 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Cariótipo: Desconhecido. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na Guiana, Guiana Francesa 
e Suriname (Mittermeier et al. 2008). 

No Brasil está presente nos estados do Amapá, Amazonas, Pará (Mittermeier et 
al. 2008) e Roraima (Oliveira et al. 2009b), onde é residente e nativo. 

A espécie possui ampla distribuição na Amazônia. De acordo com Mittermeier et 
al. (2008) Ateles pansicus ocorre ao norte do rio Amazonas, a leste dos rios Negro e 
Branco. Na Guiana, é conhecido desde o extremo sul e do leste do rio Essequibo 
(Sussmann & Phillips-Conroy 1995). A distribuição segue para leste no Suriname e na 
Guiana Francesa, excluindo as planícies costeiras baixas (Mittermeier et al. 2008). 

É preciso uma maior amostragem na Venezuela e a oeste do rio Essequibo, como 
proposto por Linares (1998), onde sua ocorrência é duvidosa.  

 
 

População  
 
O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 

número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 
Ateles paniscus apresenta tamanho médio dos grupos entre 2 - 4 ind./grupo 

(Barnett 2000, Cordeiro 2008). 
Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da 

contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: 8,2 ind/km² Área de estudo Voltzberg 



 
(Mittermeier & Van Roosmalen 1981); 14,0 ind/ km² Guiana Francesa - Nourague 
(Guillotin et al. 1994); 7 - 10 ind/ km² (Kessler 1998); 2,4 – 6,2 ind/ km² Guiana 
(Muckenhirn et al. 1975); 1,13 grupo/10km; e 0,18 grupo/10km (Branch 1983). 
 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 
Ateles paniscus ocorre em floresta tropical primária de planície e montana, 

podendo ocorrer em florestas subtropicais (Mittermeier et al. 2008). O táxon não é restrito 
a hábitats primários, apesar de ser raramente encontrado na borda ou floresta degradada, 
apresentando certa tolerância a modificações/perturbações no ambiente (Mittermeier et 
al. 2008). 

A área de vida do táxon é estimada em 255 ha (Van Roosmalen 1980, 1985).  
 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon estão localizadas mais ao sul de 
sua distribuição, sendo estas: assentamentos rurais, agricultura, expansão urbana, 
desmatamento, aumento da matriz energética, aumento da matriz rodoviária e caça. A 
caça é uma ameaça expressiva, sendo a segunda espécie mais caçada nas aldeias das etnias 
Wayana e Aparai (Linke 2009) e também é intensamente caçada na TI Waimiri-atroari 
(norte de Manaus) e ao longo da BR - 174 (Souza-Mazurek et al. 2000). Linke (2009) 
sugere que é uma espécie sobre-explorada.  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Pará: FLONA Saracá-Taquera (441.282,63 ha) (Andrade 2007, Oliveira 2009a), Floresta 
Estadual de Faro (613.867,67 ha) (SEMA-PA 2011), REBIO Rio Trombetas (407.754,23 
ha) (Rylands & Bernardes 1989, Mittermeier et al. 2008), PE Monte Alegre (5.800 ha), 
REBIO Est. Maicuru (1.151.760,950 ha), ESEC Est. Grão Pará (4.245.819,110 ha) 
(Mittermeier et al. 2008), Parque Indígena do Tumucumape (Linke 2009). 
 
Amapá: PARNA Cabo Orange (657.318,06 ha), PARNA Montanhas do Tumucumaque 
(3.865.188,53 ha), PE Rio Negro Setor Sul (257.422 ha) (Mittermeier et al. 2008). 
 
Amazonas: PARNA Anavilhanas (340.831,53 ha) (Rylands & Bernardes 1989, 
Mittermeier et al. 2008), REBIO Uatumã (938.720, 9500 ha), PE Nhamundá (28.370 ha) 
(Mittermeier et al. 2008). 
 



 
Pará e Amapá: ESEC Jari (231.078,99 ha) (Rylands & Bernardes 1989, Mittermeier et 
al. 2008). 
 
Roraima: ESEC Niquia (284.787,42 ha) (Mittermeier et al. 2008), PARNA Viruá 
(241.948,07 ha) (Cordeiro 2008, Oliveira et al. 2009b). A espécie também está presente 
em Unidades de Conservação em outros países: Guiana Francesa: Parque amazonien de 
Guyane (3.300.000 ha), Reserva Kaw (76.800ha) (Mittermeier et al. 2008), Reserva 
Natural Nouragues (100.000 ha) (Kessler 1998, Zhang & Wang 1995a). Guiana: Parque 
Nacional Kaietur (11.655 ha), Reserva Florestal Iwokrama (364.000 ha) (Mittermeier et 
al. 2008). Suriname: Reserva Natural Brinckheuvel (6.000 ha) (potencial ocorrência), 
Reserva Natural Central Suriname (1.600.000 ha), Reserva Natural Sipaliwini (100.000 
ha) e Parque Natural Brownsberg (8.400 ha) (Mittermeier & van Roosmalen 1982) onde 
é considerado raro (Norconk et al. 2003). Total: 131.439,42km². 
 
 
Pesquisas  
 
Desconhecido. 
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